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INTRODUÇÃO: 
 
A Clínica Escola de Fonoaudiologia, da Universidade de Passo Fundo atende, desde 2005, 
a comunidade em quatro setores: Linguagem, Audiologia, Motricidade Orofacial e Voz. 
Os seviços prestados inclui avaliações auditivas, tratamentos para problemas de 
linguagem e fala, problemas com a musculatura orofacial, alterações de deglutição, 
mastigação e respiração, teste da linguinha, problemas de voz, disfagia, entre outos. Na 
área de linguagem são atendidos pacientes de todas as faixa etárias e em diferentes 
patologias como retardo de linguagem, desvio fonológico, gagueira, distúrbio de 
aprendizagem, afasia, entre outras. O objetivo deste trabalho foi traçar um perfil dos 
pacientes atendidos na Clínica Escola de Fonoaudiologia da Universidade de Passo 
Fundo (UPF) no setor de Linguagem. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O estudo tem caráter transversal e quantitativo, realizado em banco de dados da Clínica 
Escola de Fonoaudiologia da UPF. Foram analisados os prontuários de pacientes que 
receberam tratamento fonoaudiológico na área de linguagem, no período de março de 
2006 a dezembro de 2015. No total 323 sujeitos, de ambos os gêneros e na faixa etária 
de um a 81 anos, receberam tratamento no período estudado. A amostra foi composta 
de de 106 (33%) sujeitos do gênero feminino e 217 (67%) sujeitos do gênero masculino. 
A faixa etária mais frequente compreendeu 3 a 6 anos. As alterações mais encontradas 
foram desvio fonológico (40%), distúrbio de aprendizagem (13%) e atraso na linguagem 
(11%); as outras patologias fonoaudiológicas também encontradas foram afasia, 
alteração de fala decorrente a perda auditiva, atraso global do desenvolvimento, atraso 



 

 

simples de linguagem, autismo, desvio fonético, desvio fonético-fonológico, gagueira, 
disartria, dislexia, disortografia e distúrbio especifico de linguagem. De acordo com a 
literatura os distúrbios de desenvolvimento da linguagem afetam com maior incedência 
meninos que meninas, uma vez que os meninos estão mais vulneráveis a este risco, pois 
apresentam uma maturação mais lenta comparada as meninas. Referente à idade, a 
maior incidência entre 3 a 6 anos pode estar atribuída ao ingresso na fase pré-escolar, 
pois é nesta faixa etária que a criança inicia novas interações. Outro estudo também 
verificou o desvio fonológico como a alteração de linguagem mais frequente em um 
serviço público de Fonoaudiologia. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A Clínica Escola de Fonoaudiologia da Universidade de Passo Fundo (UPF) no setor de 
Linguagem realiza tratamento desde o bebê ao idoso, nas diferentes patologias. 
Entretanto a análise do perfil de pacientes atendidos revela que a faixa mais 
predominante engloba a idade  3 a 6 anos, o gênero masculino e as alterções 
fonoaudiológicas como o desvio fonológico, disturbio de aprendizagem e atraso na 
linguagem.  
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